
 

 

 

APERFEIÇOAMENTO EM 

TRATAMENTOS 

DERMATOLÓGICOS 

HOMEOPÁTICOS NA 

VETERINÁRIA 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

Formulação e Uso de Medicamentos 

Homeopáticos 

 

Princípios da Farmacologia Homeopática para 

Dermatologia 

 

 

Diluições e Potências na Homeopatia 

Na farmacologia homeopática, os medicamentos são preparados por meio de 

um processo de diluição e dinamização. Esse processo envolve a diluição 

sucessiva de uma substância ativa em água ou álcool, seguido de agitação 

vigorosa, conhecida como sucussão. A cada etapa de diluição e sucussão, o 

remédio é considerado mais potente, ainda que a quantidade da substância 

original se torne infinitesimal. 

As potências homeopáticas são geralmente indicadas por números e letras, 

como 6X, 30C, 200C, que representam o grau de diluição. Os medicamentos 

podem ser diluídos em escalas diferentes: 

 Escala decimal (X ou D): cada diluição contém 1 parte da substância 

ativa para 10 partes de solvente. 

 Escala centesimal (C): cada diluição contém 1 parte da substância 

ativa para 100 partes de solvente. 

 

 



 

 

Na dermatologia veterinária, diferentes potências podem ser utilizadas, 

dependendo da natureza do problema e da resposta individual do animal. 

Potências mais baixas, como 6X ou 12C, são usadas para sintomas agudos e 

superficiais, enquanto potências mais altas, como 30C ou 200C, são 

indicadas para problemas crônicos e sistêmicos. 

Preparação e Administração de Medicamentos 

A preparação dos medicamentos homeopáticos segue padrões rigorosos de 

diluição e dinamização, garantindo a qualidade e consistência dos remédios. 

As substâncias podem ser extraídas de plantas, minerais ou substâncias 

animais e são diluídas em soluções de álcool ou água, com etapas de 

sucussão entre cada diluição para ativar as propriedades terapêuticas. 

Esses medicamentos são, então, transformados em formas adequadas para 

administração, como: 

 Glóbulos ou pellets: pequenas esferas de sacarose impregnadas com 

a solução homeopática, administradas diretamente na boca ou 

dissolvidas em água. 

 Soluções líquidas: preparações líquidas diluídas em água, geralmente 

administradas por via oral ou, em alguns casos, aplicadas topicamente. 

 Pomadas e cremes: preparados com medicamentos homeopáticos 

para uso tópico direto sobre lesões cutâneas, erupções ou inflamações. 

Na dermatologia veterinária, a forma de administração dependerá da 

gravidade e localização do problema. Em casos de problemas cutâneos 

localizados, cremes ou soluções tópicas podem ser mais indicados. Já para 

condições dermatológicas mais extensas ou sistêmicas, os medicamentos 

orais são preferidos para agir de dentro para fora, promovendo um equilíbrio 

interno no organismo. 



 

 

Segurança e Eficácia no Uso em Dermatologia 

Uma das grandes vantagens da homeopatia em tratamentos dermatológicos 

é sua segurança. Devido às diluições extremamente altas, os medicamentos 

homeopáticos praticamente não apresentam toxicidade, tornando-os seguros 

para uso em longo prazo, especialmente em animais sensíveis ou que tenham 

contraindicações a tratamentos convencionais. Além disso, os medicamentos 

homeopáticos não têm efeitos colaterais significativos, o que os torna ideais 

para pacientes que já sofrem de doenças crônicas ou que precisam de 

cuidados dermatológicos contínuos. 

Em termos de eficácia, a homeopatia pode ser muito útil para tratar 

problemas dermatológicos que envolvem respostas imunológicas, como 

alergias, dermatites, erupções e infecções leves. A dermatite atópica em 

cães e gatos, por exemplo, é uma condição crônica que muitas vezes se 

beneficia da abordagem homeopática, já que os medicamentos ajudam a 

controlar a hipersensibilidade da pele e reduzir a inflamação sem o uso 

contínuo de corticoides ou antibióticos. 

No entanto, a eficácia da homeopatia também depende de fatores como a 

escolha correta do medicamento e a resposta individual de cada animal. Em 

muitos casos, os tratamentos homeopáticos são mais eficazes quando 

utilizados de forma complementar aos tratamentos convencionais. Por 

exemplo, em uma infecção bacteriana cutânea grave, o tratamento 

homeopático pode ajudar na recuperação e no fortalecimento do sistema 

imunológico, mas não substitui a necessidade de antibióticos em casos 

agudos. 

 

 



 

 

Por fim, a homeopatia em dermatologia veterinária oferece uma abordagem 

segura, minimamente invasiva e eficaz para tratar uma variedade de 

condições de pele. No entanto, a aplicação adequada exige conhecimento 

especializado, e o acompanhamento veterinário é fundamental para garantir 

que o tratamento seja ajustado conforme a evolução da condição do animal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tratamento Homeopático de Alergias de Pele 

 

Alergias Sazonais e Alimentares 

As alergias de pele são comuns em animais e podem ser desencadeadas por 

diversos fatores, como alergias sazonais (também conhecidas como 

dermatite atópica) e alimentares. As alergias sazonais ocorrem geralmente 

em resposta a agentes presentes no ambiente, como pólen, mofo, poeira ou 

ácaros, e tendem a se manifestar durante períodos específicos do ano, quando 

esses alérgenos estão mais presentes. Os sintomas incluem coceira intensa, 

vermelhidão, erupções cutâneas e perda de pelos, especialmente nas áreas 

mais sensíveis, como as patas, abdômen e orelhas. 

Já as alergias alimentares resultam de uma hipersensibilidade a certos 

ingredientes na dieta do animal, como proteínas específicas, corantes ou 

conservantes. Nesse caso, a reação alérgica pode ser contínua, manifestando-

se com sintomas semelhantes às alergias sazonais, mas sem uma correlação 

direta com as estações do ano. Além dos sintomas de pele, alguns animais 

também podem apresentar problemas digestivos, como diarreia ou vômito. 

A homeopatia oferece uma abordagem personalizada e não invasiva para 

tratar essas alergias, estimulando o organismo do animal a restabelecer o 

equilíbrio natural sem o uso de medicamentos alopáticos que possam ter 

efeitos colaterais. 

Formulações Homeopáticas Específicas 

No tratamento homeopático de alergias de pele, a escolha dos remédios é 

feita de acordo com os sintomas específicos de cada animal e a causa 

subjacente da alergia. Algumas formulações comuns para tratar alergias de 

pele incluem: 



 

 

 Sulphur: É uma das substâncias mais usadas em homeopatia para 

tratar alergias de pele com coceira intensa, descamação e erupções. É 

indicado especialmente quando os sintomas pioram com o calor e o 

animal se coça até criar feridas. 

 Apis mellifica: Preparado a partir da abelha, Apis é utilizado para 

alergias com sintomas de inchaço, urticária e vermelhidão, 

especialmente quando a pele parece estar quente e o animal apresenta 

uma sensação de queimação. 

 Rhus toxicodendron: É indicado quando há erupções cutâneas 

acompanhadas de coceira, com piora ao repousar ou com exposição 

ao frio. Funciona bem em casos de dermatites alérgicas. 

 Arsenicum album: Usado em casos de coceira intensa e pele seca, 

com queda de pelos e lesões. É especialmente eficaz quando há 

episódios recorrentes de alergia ou o animal se mostra inquieto e 

ansioso devido ao desconforto. 

 Histaminum: É um medicamento específico para combater a resposta 

alérgica do organismo, ajudando a reduzir a liberação de histamina e, 

consequentemente, os sintomas de coceira e inflamação. 

Cada um desses medicamentos é escolhido com base nas características 

individuais da alergia e no quadro geral do paciente. O veterinário 

homeopata avaliará os sintomas, o comportamento do animal e até as 

condições ambientais para determinar a formulação mais apropriada. 

Estudos de Caso e Protocolos de Tratamento 

Estudos de caso demonstram que o tratamento homeopático pode ser eficaz 

no controle de alergias de pele em animais, especialmente quando há 

sensibilidade a tratamentos alopáticos convencionais, como corticoides ou 

anti-histamínicos. 



 

 

Um exemplo de sucesso foi o tratamento de um cão com dermatite atópica 

severa, que apresentava coceira constante, erupções cutâneas e perda de 

pelos nas patas e abdômen. Após várias tentativas frustradas com 

medicamentos alopáticos, o veterinário homeopata prescreveu Sulphur 

30C, administrado duas vezes ao dia, além de um ajuste na dieta do animal 

para reduzir possíveis alergênicos alimentares. Dentro de algumas semanas, 

o animal mostrou uma melhora significativa, com redução da coceira e das 

lesões na pele, e o tratamento homeopático foi mantido de forma preventiva 

durante as épocas de maior exposição ao pólen. 

Outro estudo de caso envolveu um gato com alergia alimentar crônica, 

manifestada por coceira intensa ao redor da face e pescoço. O animal não 

respondia bem aos tratamentos convencionais e apresentava recorrentes 

crises alérgicas. O veterinário optou por administrar Histaminum 30C e 

Arsenicum album 200C, além de ajustar a dieta do gato para eliminar 

potenciais alérgenos. O tratamento resultou em uma recuperação gradual da 

pele, com diminuição notável dos sintomas alérgicos em cerca de um mês. 

Os protocolos de tratamento homeopático para alergias de pele geralmente 

envolvem: 

1. Identificação do agente causador da alergia: Isso pode ser feito por 

meio de testes alérgicos ou observação cuidadosa do ambiente e da 

dieta do animal. 

2. Escolha do medicamento homeopático: O remédio é escolhido com 

base nos sintomas físicos, comportamentais e emocionais do animal. 

3. Administração da dose correta: A potência e frequência de 

administração do medicamento variam de acordo com a gravidade da 

alergia. Potências mais baixas são usadas em casos agudos, enquanto 

potências mais altas podem ser indicadas para alergias crônicas. 



 

 

4. Acompanhamento regular: O progresso do animal é monitorado 

para ajustes no tratamento, conforme necessário, garantindo que o 

remédio continue a ser eficaz. 

Embora a homeopatia ofereça uma solução segura e natural para o 

tratamento de alergias de pele, é importante que o tratamento seja 

supervisionado por um veterinário especializado, garantindo que as 

condições subjacentes sejam adequadamente abordadas e que a saúde geral 

do animal seja mantida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tratamento de Infecções e Parasitas da Pele 

 

Identificação de Infecções Cutâneas 

As infecções cutâneas em animais são comuns e podem ser causadas por uma 

variedade de fatores, incluindo bactérias, fungos e parasitas. A identificação 

correta dessas infecções é crucial para determinar o tratamento adequado, 

seja ele homeopático ou alopático. 

Entre as infecções bacterianas, as mais frequentes incluem a piodermite, 

que pode ser superficial ou profunda, resultando em áreas de pele vermelha, 

pústulas, crostas e coceira. Já as infecções fúngicas, como a dermatofitose 

(popularmente conhecida como micose), são caracterizadas por áreas 

circulares de queda de pelo, pele inflamada e descamação. 

Para a correta identificação, o veterinário pode realizar exames físicos e 

laboratoriais, como raspagens de pele, culturas microbiológicas e exames 

microscópicos, que ajudam a identificar o agente causador da infecção. Além 

disso, é importante observar o comportamento do animal, já que o prurido, 

lambedura excessiva e alterações no pelo podem ser sinais de infecções 

cutâneas. 

Combate a Parasitas com Homeopatia 

Os parasitas externos, como pulgas, carrapatos e ácaros, são responsáveis 

por uma grande parte das doenças de pele em animais. Esses parasitas podem 

causar intensa irritação, dermatites alérgicas e, em casos graves, anemia 

devido à perda de sangue. O uso de tratamentos homeopáticos no combate a 

parasitas se baseia na estimulação do sistema imunológico do animal, 

fortalecendo sua capacidade de resistir a infestações e restaurar o equilíbrio 

da pele. 



 

 

Na homeopatia, existem medicamentos que podem ajudar no controle e 

prevenção de infestações parasitárias: 

 Psorinum: Usado para tratar animais com propensão a infecções e 

parasitas recorrentes, especialmente aqueles que sofrem com 

dermatites causadas por pulgas e ácaros. 

 Sulphur: Amplamente utilizado para tratar coceiras intensas e 

erupções cutâneas resultantes de alergias a picadas de pulgas ou 

infestações de parasitas. 

 Ledum palustre: Indicado para aliviar as picadas de insetos e prevenir 

infestações, atuando no controle das reações alérgicas causadas pelas 

picadas. 

Além do uso de medicamentos homeopáticos, a gestão ambiental, como a 

limpeza e controle de pulgas e carrapatos no ambiente do animal, é 

fundamental para garantir a eficácia do tratamento. 

Protocolos Homeopáticos para Infecções Bacterianas e Fúngicas 

O tratamento homeopático de infecções bacterianas e fúngicas na pele de 

animais se concentra em estimular o corpo a combater a infecção de forma 

natural, em vez de apenas suprimir os sintomas. Os medicamentos 

homeopáticos são escolhidos com base nos sintomas específicos do animal, 

levando em conta não apenas a infecção em si, mas também a constituição 

física e o estado emocional do animal. 

Para infecções bacterianas como a piodermite, os seguintes medicamentos 

são frequentemente utilizados: 

 Hepar sulphuris: Eficaz em infecções cutâneas que resultam em 

abscessos, úlceras ou pústulas com pus. É indicado quando há dor, 

sensibilidade ao toque e a pele parece estar muito inflamada. 



 

 

 Silicea: Usado em casos de infecções crônicas, especialmente quando 

a pele apresenta secreções purulentas ou as feridas demoram a 

cicatrizar. Ajuda a expulsar corpos estranhos e combater infecções 

persistentes. 

 Belladonna: Indicado quando há inflamação aguda com vermelhidão 

intensa, calor na área afetada e sinais de febre. É apropriado para 

infecções bacterianas em estágios iniciais. 

Para infecções fúngicas, como a dermatofitose, os protocolos homeopáticos 

incluem: 

 Sepia: Utilizada em infecções fúngicas com queda de pelos, manchas 

escuras na pele e coceira. Sepia é particularmente eficaz em infecções 

que afetam áreas úmidas ou oleosas da pele. 

 Graphites: Recomendado em casos de infecções fúngicas que causam 

espessamento da pele, rachaduras e secreções espessas. É útil para 

infecções fúngicas crônicas que não respondem a tratamentos 

convencionais. 

 Thuja occidentalis: Usada em casos de infecções fúngicas resistentes, 

além de infestações por parasitas. Thuja é eficaz em animais com 

erupções cutâneas secas, escamosas e verrugosas. 

Estudos de Caso e Resultados Clínicos 

O sucesso dos tratamentos homeopáticos em infecções cutâneas e 

parasitárias varia de acordo com a gravidade da condição e a resposta 

individual do animal. Um exemplo de sucesso no uso de Hepar sulphuris 

ocorreu em um cão com uma piodermite profunda, onde a pele estava 

gravemente inflamada e repleta de pústulas purulentas. Após algumas 

semanas de tratamento com Hepar sulphuris em baixa potência, o cão 



 

 

apresentou uma melhora significativa na cicatrização das feridas e redução 

da inflamação. 

Em outro caso, uma gata com dermatofitose crônica e perda significativa 

de pelo na região da cabeça e orelhas foi tratada com Sepia 30C. O 

tratamento resultou na regeneração gradual do pelo e na redução das áreas 

de descamação, sem a necessidade de antifúngicos alopáticos. 

O protocolo de tratamento homeopático para infecções cutâneas e 

parasitárias geralmente segue os seguintes passos: 

1. Avaliação completa do quadro clínico: O veterinário homeopata 

analisa os sintomas físicos, o comportamento do animal e possíveis 

fatores ambientais que influenciam a condição. 

2. Escolha do medicamento apropriado: Com base nos sintomas e no 

perfil do animal, o remédio é selecionado para tratar a infecção ou 

infestação. 

3. Acompanhamento e ajustes: O tratamento é ajustado conforme a 

resposta do animal, e, se necessário, mudanças no medicamento ou na 

potência são feitas para garantir a eficácia. 

Embora a homeopatia seja uma opção segura e eficaz para tratar infecções e 

parasitas da pele, é importante que os tutores de animais mantenham o 

acompanhamento com um veterinário experiente, garantindo que a condição 

esteja sendo adequadamente monitorada e tratada. 

 

 

 

 


